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No processo de produção massal de
parasitóides do gênero

Trichogramma, um dos pontos primor-
diais é a escolha do hospedeiro alternati-
vo de criação, pois suas características fí-
sico-químicas podem afetar a aceitação e
adaptação das espécies e/ou linhagens, o
que interferiria nas características bioló-
gicas, e na sua agressividade, comprome-
tendo a qualidade do parasitóide produzi-
do e sua eficiência a nível de campo
(Bigler, 1994; Monje et al., 1999). Esses
parasitóides de ovos têm sido criados, nos
vários países que os produzem, em diver-
sos hospedeiros alternativos (Greenberg
et al., 1998; Parra, 2002). No entanto, uti-
liza-se preferencialmente as mariposas
pragas de grãos armazenados, por serem
de fácil criação e multiplicação, baixo
custo de produção e por não afetarem o
desenvolvimento desse inimigo natural
(Navarro, 1998; Greenberg et al., 1998).
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A primeira tentativa do uso dessas
mariposas na criação massal de
Trichogramma, foi realizada por
Flanders (1930), que demonstrou a pos-
sibilidade de criá-los em ovos de
Sitotroga cerealella. Com a técnica do-
minada, outras espécies foram avalia-
das, sendo que, na atualidade, é de con-
senso entre os pesquisadores que
Anagasta kuehniella, Corcyra
cephalonica e S. cerealella são os hos-
pedeiros mais utilizados, por serem os
mais eficientes para a produção massal
de Trichogramma (Greenberg et al.,
1998; Hassan, 1997a).

O estudo da qualidade nutricional
dos hospedeiros alternativos tem sido
uma prática rotineira de laboratório,
empregada como uma etapa no contro-
le de qualidade das espécies e/ou linha-
gens de Trichogramma produzidos
massalmente ( Vinson, 1997; Parra et al.,

2002). O objetivo do trabalho foi com-
parar as características biológicas de
cinco linhagens de T. pretiosum,
coletados em campos comerciais de to-
mate, quando criados em ovos de A.
kuehniella e S. cerealella, visando a pro-
dução desses parasitóides para a utili-
zação no controle biológico de pragas.

MATERIAL E MÉTODOS

As linhagens de T. pretiosum foram
coletadas em plantios comerciais de to-
mate do estado do Espírito Santo, loca-
lizados em Alegre, a 200 metros de alti-
tude; Afonso Cláudio, a 380 metros; e
Venda Nova do Imigrante, a 1050, 750
e 650 metros de altitude.

Para cada linhagem de
Trichogramma, foram individualizadas
60 fêmeas recém-emergidas, em tubos
de vidro de 8,5 x 2,5 cm, fechados com
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nificativamente maiores que as criadas sobre A. kuehniella. A
longevidade dos descendentes submetidos ao parasitismo foi supe-
rior para todas as linhagens quando criadas em ovos de A. kuehniella.
Ambos os hospedeiros podem ser empregados na criação massal das
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ABSTRACT
Biological characteristics of Trichogramma pretiosum

lineages, reared in Anagasta kuehniella and Sitotroga cerealella
eggs

The biological characteristics of five lineages of T. pretiosum
Riley (Hym.: Trichogrammatidae), collected from tomato crops, and
reared in A. kuehniella (Zeller) and S. cerealella (Olivier) eggs were
evaluated. The parasitism rate of the lineages, varied from 56,1 to
68.6%, when the host was A. kuehniella, being higher than for S.
cerealella. The viability of all lineages, when reared in S. cerealella
eggs, was superior to 90%; however, only those lineages reared in S.
cerealella eggs and collected in Afonso Cláudio and Venda Nova
dos Imigrantes (Espirito Santo State, Brazil) were significantly higher
than those reared on A. kuehniella. The longevity of the offspring
submitted to the parasitism, was higher in all the lineages reared in
A. kuehniella eggs. All five lineages can be mass reared using both
hosts. However, considering the parasitism rate and the quality of
the progeny, the host A. kuehniella seems to be superior than S.
cerealella.
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filme plástico de PVC, sendo alimenta-
das com mel puro, depositado na pare-
de interna dos tubos, com o auxilio de
um estilete. Do montante separado, 30
fêmeas de cada linhagem receberam
ovos de A. kuehniella, sendo que para
cada uma foram oferecidos 50 ovos,
com no máximo 24 horas de desenvol-
vimento embrionário, fixados em retân-
gulos de cartolina, e inviabilizados sob
lâmpada germicida por 45 minutos. Para
as outras 30 fêmeas foram oferecidos
ovos de S. cerealella, utilizado-se o
mesmo procedimento, porém sem a
inviabilização dos ovos, pois esta espé-
cie não possui o hábito de canibalismo.

O parasitismo, em ambos os hospe-
deiros, foi permitido por período de 24
horas, sendo as fêmeas posteriormente
retiradas dos tubos, e os mesmos
retornados às câmaras climatizadas, re-
guladas a 25±1oC, umidade relativa de
70±10% e fotofase de 14 horas. As ca-
racterísticas avaliadas foram a duração
do ciclo de desenvolvimento, percenta-
gem de parasitismo, viabilidade, razão
sexual e a longevidade dos descenden-
tes em presença ou ausência dos hospe-
deiros testados.

O delineamento experimental utili-
zado foi inteiramente casualizado, no
esquema fatorial 5x2 (linhagens x hos-
pedeiro), com 30 repetições. Os dados
foram submetidos à analise de variân-
cia e as médias comparadas pelo teste
de Tukey, ao nível de 5% de
significância. Para efeito da análise, os
dados da viabilidade foram transforma-
dos em arco seno √(x/100); do para-
sitismo em arco seno √(x + 0,5/100); da
razão sexual em √(x + 0,8); e os da
longevidade dos descendentes, subme-
tidos à ausência de parasitismo, em
√(x + 0,5), de forma que sejam obede-
cidas as pré-suposições de análise de va-
riância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificou-se que tanto A. kuehniella
como S. cerealella foram aceitos por
todas as linhagens de T. pretiosum, como
hospedeiros alternativos (Tabela 1). No
entanto, constatou-se que o parasitismo
no primeiro hospedeiro foi maior que
no segundo, para todas as linhagens.
Esse comportamento foi semelhante ao

encontrado por Gomes (1997), que ava-
liou a agressividade de cinco linhagens
T. pretiosum, provenientes de ovos de
Heliothis virescens (Fabricius) em três
hospedeiros alternativos, encontrando
também menor aceitação em ovos de S.
cerealella.

A linhagem proveniente de Venda
Nova do Imigrante a 1050m, quando
criada em ovos de A. kuehniella, apre-
sentou a menor taxa de parasitismo em
relação às demais linhagens. Já no hos-
pedeiro S. cerealella, a variação na
agressividade foi maior, sendo os me-
nores parasitismos verificados para as
linhagens provenientes de V. N. do Imi-
grante a 750 e 1050 m. Independente-
mente do hospedeiro e da variação na
agressividade, as linhagens apresenta-
ram um parasitismo superior às linha-
gens testadas por Gomes (1997), sobre
os mesmos hospedeiros, cujos níveis
variaram de 56,1 a 68,6%, em ovos de
A. kuehniella, e de 41,4 a 51,9%, em
ovos de S. cerealella.

Entre os fatores do hospedeiro, al-
guns podem interferir no parasitismo de
Trichogramma, como a área superficial
do ovo, espessura do córion (Schmidt e
Smith, 1985; 1987) e a presença de quí-

micos voláteis. No entanto, caracterís-
ticas intrínsecas do ovo, como a quali-
dade nutricional, pode ter sido o princi-
pal fator no processo de aceitação do
hospedeiro (Shipp et al., 1998; Pratissoli
e Parra, 2000; 2001).

Não se observou variação na dura-
ção do ciclo de desenvolvimento dos
parasitóides tanto em função da linha-
gem como dos hospedeiros. Este fato
sugere que ambos os hospedeiros apre-
sentam características físico-químicas
que permitem o desenvolvimento dos
parasitóides, visto que os mesmos são
utilizados em criações massais (Hassan,
1997b; Greenberg et al., 1998).

No que se refere à viabilidade, des-
cendentes das linhagens de T. pretiosum
provenientes de Afonso Cláudio e V.N.
do Imigrante a 1050 m, criados em ovos
de S. cerealella, tiveram índices superio-
res aos criados em ovos de A. kuehniella
(Tabela 1). Em S. cerealella, todas as
cinco linhagens apresentaram viabilida-
de superior a 90% de descendentes
emergidos. Em A. kuehniella, a linha-
gem de altitude de 1050m de V.N. do
Imigrante apresentou viabilidade infe-
rior às das linhagens provenientes de
Alegre e V.N. do Imigrante a 650 e
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1 Pares de médias seguidas por pelo menos uma mesma letra minúscula na coluna, ou mai-
úscula na linha não diferem, entre si, pelo teste de Tukey a p < 0,05.
2 Os números entre parêntesis representam a altitude do local (ES) de coleta da linhagem.

Tabela 1. Taxa de parasitismo, viabilidade, razão sexual, longevidade dos descendentes
submetidos ou não ao parasitismo de cinco linhagens de Trichogramma pretiosum, desen-
volvidas em Anagasta kuehniella e Sitotroga cerealella. (25±1oC, UR=70±10% e fotofase =
12 h). Alegre, UFES, 2002.

Hospedeiro

Linhagem de T. pretiosum

Alegre
(200 m)

Afonso
Claudio
(380 m)

Venda Nova do Imigrante

1050 m 750 m 650 m

Taxa de parasitismo (%)

A. kuehniella 68,6aA 63,1aA 56,1aB 68,6aA 65,8aA

S. cerealella 51,9bA 48,0bA 43,2bB 41,4bB 47,2bA

Viabilidade (%)

A. kuehniella 93,0aA 83,7bAB 75,2bB 90,7aA 87,3aA

S. cerealella 93,2aA 90,4aA 91,6aA 91,6aA 90,9aA

Razão sexual

A. kuehniella 0,67aAB 0,49aC 0,64aABC 0,72aA 0,53aBC

S. cerealella 0,42bA 0,43aA 0,54aA 0,56bA 0,59aA

Longevidade (dias) dos descendentes submetidos ao parasitismo

A. kuehniella 9,9aA 9,5aA 8,9aAB 8,5aAB 7,8aB

S. cerealella 5,9bAB 5,2bB 5,1bB 7,0bA 4,8bB

Longevidade (dias) dos descendentes não submetidos ao parasitismo

A. kuehniella 10,9aA 10,8aA 7,3aB 10,6aA 9,1aA

S. cerealella 8,3bAB 9,6aA 7,0aB 7,6bB 8,6aAB
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750m. No entanto, somente a primeira
e quarta linhagem (200 e 750 m) apre-
sentaram um percentual de emergência
dos descendentes superior a 90%. Em
valores absolutos, os maiores
percentuais de viabilidade, independen-
te do hospedeiro, foram observados para
a linhagem proveniente de Alegre.

No controle de qualidade de produ-
ção de Trichogramma, a viabilidade é
considerada satisfatória quando o
percentual de adultos emergidos for su-
perior a 85% (Navarro, 1998). Assim,
podemos verificar que todas as linha-
gens mantidas em ovos de S. cerealella
atingiram índices superiores ao consi-
derado satisfatório. Já em ovos de A.
kuehniella, as linhagens provenientes de
Afonso Cláudio e V.N. do Imigrante a
1050 m de altitude, atingiram índices
inferiores ao recomendado como
satisfatório.

Verificou-se que a razão sexual das
linhagens provenientes de Alegre e V.N.
do Imigrante a 750 m, criadas em ovos
de A. kuehniella, foi superior às criadas
em S. cerealella, demonstrando que nes-
te hospedeiro pode-se produzir maior
número de fêmeas. Sobre ovos do hos-
pedeiro A. kuehniella, a linhagem de
V.N. do Imigrante a 750 m apresentou o
maior valor, porém não diferiu das ob-
tidas em Alegre e V.N. do Imigrante a
1050 m. Já sobre ovos de S. cerealella
todas as linhagens se comportaram de
forma semelhante (Tabela 1). A linha-
gem obtida em Alegre, quando criada
sobre S. cerealella, e a linhagem obtida
em Afonso Cláudio, não atingiram o
índice satisfatório exigido no controle
de qualidade de Trichogramma, que é
de uma razão sexual igual ou superior a
0,5 (Navarro, 1998), Isto pode ser devi-
do a essas linhagens terem sido recen-
temente introduzidas em laboratório
(Lewis e Martin, 1990).

A longevidade dos descendentes que
receberam ovos para parasitar foi signi-
ficativamente superior, para todas as li-
nhagens, quando essas foram prove-
nientes de ovos de A. kuehniella (Tabe-
la 1). A linhagem proveniente de V.N.
do Imigrante a 650 m foi a que apresen-
tou a menor longevidade. Em S.
cerealella, a longevidade dos descen-
dentes da linhagem obtida em V.N. do
Imigrante a 750 m foi significativamente

superior à das linhagens provenientes de
Afonso Cláudio e V.N. do Imigrante a
1050 e 650 m de altitude.

Os descendentes das linhagens de
Alegre e V.N. do Imigrante a 750 m, que
não receberam ovos para parasitar, apre-
sentaram maior longevidade quando
criados em ovos de A. kuehniella do que
em S. cerealella  (Tabela 1). Sobre A.
kuehniella, a linhagem proveniente de
V.N. do Imigrante a 1050 m, foi a que
apresentou a menor longevidade, dife-
rindo das demais. Já em S. cerealella,
essa mesma linhagem também teve a
menor longevidade, porém diferindo
apenas daquela proveniente de Afonso
Cláudio.

A variabilidade encontrada na
longevidade dos descendentes (Tabela
1), pode estar relacionada à quantidade
e qualidade do conteúdo do hospedeiro,
requerida em função das características
genéticas, fenológicas e fisiológicas por
cada espécie e/ou linhagem desse
parasitóide (Lewis e Matin, 1990; Go-
mes, 1997).

Independente da análise estatística,
e dos descendentes de todas as linha-
gens estudadas terem sido submetidos
ao parasitismo ou não, a longevidade
sobre o hospedeiro A. kuehniella tam-
bém sempre foi superior quando com-
parado com aqueles criados em ovos do
hospedeiro S. cerealella, o que também
reforça a hipótese da superioridade do
primeiro hospedeiro.

Com exceção da duração do ciclo de
desenvolvimento, em todos os outros
parâmetros biológicos as linhagens de
Trichogramma apresentaram comporta-
mentos diferenciados (Tabela 1). Essa
variação no comportamento das linha-
gens pode ser devido às mesmas serem
nativas de habitat diferentes e por terem
preferência diferenciada para hospedei-
ros, culturas e condições climáticas (Go-
mes, 1997; Fernandes et al., 1999). Vá-
rios pesquisadores têm utilizado como
critério de seleção de espécies e/ou li-
nhagens de Trichogramma a preferên-
cia hospedeira, o comportamento de
busca e a tolerância às condições climá-
ticas, pois a variabilidade existente en-
tre as populações desse parasitóide de
ovos permite a seleção de indivíduos de
alta qualidade (Gomes, 1997; Hassan,
l997b). Para a análise da seleção das li-

nhagens de Trichogramma têm se em-
pregado parâmetros como o número de
ovos parasitados, tipo do hospedeiro,
viabilidade, razão sexual e a
longevidade dos adultos (Pratissoli e
Parra 2001; Gomes, 1997).

Com base nos resultados, pode-se
inferir que ambos os hospedeiros podem
ser empregados para a criação massal
das cinco linhagens estudadas. Contu-
do, considerando-se a taxa de
parasitismo e a qualidade da progênie,
o hospedeiro A. kuehniella demonstrou
ser superior a S. cerealella. Dentre as
linhagens avaliadas, e nas condições em
que foram realizados os testes, a prove-
niente de Venda Nova do Imigrante a
750 m de altitude, apresentou o melhor
conjunto de características biológicas.
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